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RESUMO: O capim mombaça é uma importante cultura no Brasil, sendo explorada para a 

produção de alimentos para os bovinos de corte e leite, especificamente nas regiões tropicais 

brasileiras. Essa cultura sofre influência direta dos efeitos da sazonalidade climática quanto a 

umidade, temperatura e radiação solar, e das condições de fertilidade dos solos. Dada a 

importância desta cultura, foi conduzido um experimento, na área experimental da FCAT - 

UNESP, Dracena - SP, visando investigar a influência da irrigação e adubação na 

produtividade da cultivar. Foram avaliadas o efeito de 5 lâminas de irrigação (130, 100, 70, 

30 e 0% ETo, Kc = 1), associadas a 4 doses de nitrogênio, na produtividade desta gramínea, 

nos períodos de verão (colheitas em janeiro, fevereiro e março) e de inverno (julho, agosto e 

setembro). Os resultados indicaram significância dos efeitos lâmina de irrigação e doses de 

adubação, para todos os cortes no período de verão. Sendo que para todos os cortes no 

período de inverno, foram detectados efeito de interação. De forma geral, em todos os casos, o 

capim mombaça foi responsivo às lâminas de irrigação e às doses de adubação. 
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IRRIGATION MANAGEMENT AND EFFECT OF NITROGEN IN PANICUM 

MAXIMUM CV. MOMBASA IN SUMMERANDWINTERSEASONS 

 

 

ABSTRACT: Mombasa grass is an important crop in Brazil, being evaluated for feed beef 

cattle and milk production, specifically in the Brazilian tropical regions. This crop is directly 

influenced by the effects of climatic seasonality and soil fertility conditions. Due to the 

importance of this crop, we conducted an experiment, in the FCAT-UNESP Dracena-SP 

experimental area, aiming to investigate the influence of irrigation and fertilization on cultivar 

productivity. It was evaluated five irrigation sheets (130, 100, 70, 30 and 0% of the reference 

evapotranspiration, Kc = 1, associated with four nitrogen doses, in summer (harvests in 

January, February and March) and winter seasons (harvests in July, August and September). 

The results showed significance of irrigation sheet effects and fertilization doses, in all 

harvests in the summer period. For harvests during the winter period, interaction effects were 

detected. In general, in all cases, the Mombasa grass was responsive to fertilization and 

irrigation management. 

mailto:rclima@dracena.unesp.br


 

 

 

KEYWORDS: mombaça grass, irrigation, nitrogen. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A pecuária tem grande destaque dentro do agronegócio, com extrema importância para 

o país, essencial para o desenvolvimento econômico e equilíbrio cambial. Estima-se que 90% 

da carne bovina produzida é proveniente de pastagens, naturais ou plantadas, nas quais são 

utilizam de grandes áreas, sendo que uma parte significativa delas apresenta certo grau de 

degradação. A limitação na abertura de novas fronteiras de terras com uso potencial para a 

agricultura ou pecuária impõe ao produtor o desafio de aumentar a eficiência produtiva das 

plantas. 

Para aumento da produtividade, o uso de tecnologias tem se tornando frequente, a 

exemplo disso o capim mombaça é uma das forrageiras utilizadas, isso devido a adaptação no 

clima tropical e subtropical, apresentando grande potencial produtivo de massa seca, além de 

apresentar boa palatabilidade, composição química e digestibilidade satisfatórias. Porém é 

considerada uma forrageira com alta exigência nutricional, sendo assim, há relação direta com 

a produtividade, quando á diminuição da fertilidade ocorre uma correlação direta com 

menores taxas de lotação de animais por área (PEREIRA FILHO et al., 2013). 

O uso de irrigação em pastagem no Brasil se justifica por se tratar de um país tropical, 

onde a maiorias das regiões apresentam longos períodos de déficits hídricos e alta 

evapotranspiração. Porém, os benefícios da irrigação são maiores quando associada á 

adubação, na situação brasileira isso é ainda mais relevante, as pastagens são localizadas em 

solos de baixa fertilidade (ANDRADE et al., 2000). 

A produção de forragens tem relação direta por fatores abióticos, precipitação, 

temperatura e radiação solar, dessa forma a pastagem sofrem grandes interferências com os 

efeitos climáticos, acarretando uma estacionalidade na sua produção. O uso da irrigação pode 

diminuir o efeito negativo dos períodos de estiagem, afetando diretamente a taxa de lotação a 

pasto, podendo chegar a 4,9 animais/ha em pastagem de capim mombaça (Ribeiro et al. 

2009). 

De acordo com Rassini (2001), na região Sudeste do Brasil, em média, a 

evapotranspiração potencial anual é maior que a precipitação, provocando déficit hídrico na 

entressafra (outono-inverno). Sendo assim, o objetivo deste trabalho é avaliar o manejo da 

irrigação e doses de nitrogênio no cultivo de Panicum maximum cv. mombaça nos períodos 

de verão e inverno. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido com capim Panicum maximum Jacq. cv. mombaça, 

irrigado, estabelecido em fevereiro/2015 na área experimental da UNESP/FCAT - Dracena – 

SP, coordenadas 21
o
 29’ Latitude Sul e 51

o
 52’ Longitude Oeste, altitude média de 420 m. De 

acordo com a classificação Koppen o clima predominante na região é do tipo Aw que se 

caracteriza como tropical com inverno ameno e seco e verão quente e chuvoso. O solo da área 

classificado como ARGISSOLO VERMELHO distrófico (EMBRAPA, 2013). Dados 

climáticos, médias anuais: temperatura 23,97 °C e umidade relativa 64,23%, e precipitação 

pluvial de 1261 mm/ano. Na Figura 1 estão apresentados parcialmente os dados climáticos do 

ano de 2015 e 2016 para área de estudo em questão. 



 

 

 
 

Antes da implantação do experimento foram realizadas as seguintes análises de solo: 

químicas, granulométricas e indeformável de solo com anel volumétrico para obtenção da 

curva característica de retenção de água no solo, nas profundidades (0,0-0,20 e 0,20-0,40 m). 

A partir dos resultados químicos os cálculos foram efetuados a fim de elevar a saturação por 

bases a 70% (RAIJ et al, 1996).  

A área foi preparada para a semeadura: dessecada com herbicida glifosato, gradagem 

média, aplicação da dose de calcário recomendada de 1,5 t/ha, aração profunda e finalizada 

com grade niveladora. A semeadura da forrageira foi realizada a lanço com 10 kg ha
-1

, e valor 

cultural (VC=80%) misturada a quantidade de P2O5 baseada em dose teórica (sem considerar 

a fixação) para se atingir valores de fósforo de 30 mg dm
-3

 e de potássio com dose baseado 

em 5% da CTC incorporados a uma profundidade média de 2 cm, os mesmos foram ajustados 

a cada 6 meses de acordo com as análises de solo e cálculos anteriores. As parcelas foram 

divididas em área de 9,0 m
2
 (3x3m).  

Foi considerado o delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições, em esquema em 

esquema de parcelas subdivididas, sendo o fator principal a lâmina de irrigação, com parcelas 

medindo 3x3m, com 5 níveis, sendo estes sendo: 130%; 100%; 70%; 30% e 0% da ETo – 

Evapotranspiração de referência; com Kc igual a 1,0. O fator secundário foi composto por 

doses de adubação com nitrogênio, com quatro níveis: 0; 50; 100 e 150 Kg ha
-1

. 

O cálculo da evapotranspiração de referência (ETo) foram obtidas a partir das 

variáveis climáticas da Estação Meteorológica Davis–Modelo Vantage Pro2, instalada na 

FCAT, estimada pelo método de Penman-Monteith (ALLEN et al., 1998). Foi utilizado o sistema 

de irrigação por aspersão convencional fixo, com 4 aspersores setoriais por bloco, lâmina líquida 

de 12,5 mm/h, PS de 20 mca, espaçados 12x12 m entre as linhas e aspersores, e turno de rega de 4 

dias. 

  A coleta das amostras foi realizada a cada 30 dias a partir do início dos tratamentos 

15/06/2015, e os cortes avaliados foram: dezembro/2015, janeiro e fevereiro/2016 representando o 

verão, já os cortes de inverno foram: julho, agosto e setembro/2016. Dentro de cada parcela de 

modo aleatório foi realizada a amostragem da forragem com auxílio de um quadro de chapa de 



 

 

ferro de 1x1m (1m
2
), a forragem foi cortada com lâmina usada em poda de jardim acoplada a 

roçadora motorizada costal a uma altura ajustada a 40 cm do nível do solo. Após a coleta das 

amostras, a bordadura de cada parcela foi cortada e o material retirado da área, em seguida as 

parcelas foram adubadas conforme descrito acima.  

Para cada parcela o material coletado foi quantificado obtendo-se a massa de matéria fresca e logo 

após foi retirado em torno de 500 g que foi acondicionado em sacos de papel e levadas à estufa de 

ventilação forçada, a 65ºC até atingir massa constante, para determinação da massa seca (MS), e 

após a massa de matéria fresca total das parcelas foram corrigidas para massa seca de forragem 

em kg por hectare. Os dados foram submetidos à análise estatística utilizando o programa R (R 

Core Team, 2016), por meio de rotinas desenvolvidas pelos autores. Foi realizada análise de 

variância e subsequente teste de Scott-Knott (p<0,05) para comparação de médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1 estão apresentados os dados da análise de variância da produção de massa 

seca dos 6 cortes avaliados. Foi detectado efeito significativo para os fatores doses de 

nitrogênio e laminas de irrigação. Ainda, para os meses de inverno julho, agosto e setembro, 

foram detectados efeito de interação significativo.  

 

TABELA 1. Análise de variância para características produção de massa seca dos 

meses de inverno e verão. 

 
 

TABELA 2. Teste de médias para níveis de irrigação e adubação, para as 

características produção de massa seca dos meses referentes a verão e inverno. Tratamentos 

seguidos pela mesma letra minúscula na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade. 

 
  

Como não houve interação entre os fatores irrigação e adubação, os níveis dos fatores 

puderam ser comparados separadamente, estando os resultados apresentados na Tabela 2. 

Observou-se grande diferença nos tratamentos quando comparados individualmente. Para o 



 

 

fator lâmina de irrigação, destacou-se a lâmina de 130% da ETo que apresentou resultados 

estatisticamente superiores nos três meses do período de verão. Assim como detectado por 

Gargantini (2005), que verificou que nos meses de outubro a maio o capim Mombaça foi 

responsivo a uma reposição superior a 100% da Eto da cultura. 

Para o fator adubação, também foi verificada diferença significativa. O tratamento 150 

kg N ha
-1

 foi superior nos meses dezembro de 2015 e fevereiro de 2016, porém para o corte 

de janeiro os tratamentos com 150, 100 e 50 kg N ha
-1

 não apresentaram diferenças 

significativas, superando apenas o tratamento sem nitrogênio. Vale destacar que a adubação 

realizada após o corte da forrageira em 17/12/15, na sequencia em 29/12/2015 houve uma 

precipitação de 84,4 milímetros, tal evento pode ter causado interferência no efeito da 

adubação e consequentemente na produtividade da forrageira do mês de janeiro/2016, afinal é 

de conhecimento cientifico que o nitrogênio tem uma alta mobilidade no solo podendo ser 

facilmente perdido por lixiviação e escorrimento lateral por arraste. Os resultados do presente 

trabalho são corroborados pelos dados obtidos por Souza et al. (2015), que verificou uma 

resposta em produtividade linear e crescente com o aumento das doses de nitrogênio, 

atingindo uma produtividade de 13230 kg ha
-1

 de massa seca na dose de 360 kg ha
-1

 de N. 

Comprovando assim a necessidade da fertilidade e irrigação no período de verão. Os autores 

avaliaram cinco cultivares de P. maximum, e encontraram resposta positiva à irrigação na 

produção de matéria seca (40% no ano), apenas no período de outubro a junho. Nos meses de 

julho, agosto e setembro, não houve efeito de irrigação, sendo inversa à nossa realidade. 

No período de inverno, nos meses de julho, agosto e setembro, os resultados foram 

similares para todos os meses, sendo estatisticamente superiores os tratamentos com os 

maiores níveis de adubação e irrigação: dose de 150 kg N ha
-1 

e lâminas de 130 e 100% da 

ETo. Os resultados estão apresentados nas Tabelas 3,4 e 5. Analisando os resultados com as 

menores lâminas e doses de N pode se inferir que o déficit hídrico e a baixa fertilidade dos 

solos da região da Nova Alta Paulista exigem atenção especial, principalmente quando se 

tratam de forrageiras com altas produtividades, que são dependentes de exigências climáticas 

e nutricionais. 

 

TABELA 3. Teste de médias para níveis de irrigação e adubação, para as características 

produção de massa seca referente ao mês de julho de 2016. Tratamentos seguidos pela mesma 

letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
 

Trabalhando com capim-napier e capim-mombaça Ribeiro et al. (2009) observou 

aumentos na produtividade de matéria seca total para o capim-napier e o capim-mombaça, de 

23 e 48%, respectivamente, na época seca; e de 15 e 29%, na época chuvosa. Ainda neste 

trabalho, os autores confirmaram que os níveis elevados de adubação proporcionaram 

crescimento elevado e maiores produtividades.  

No presente trabalho, verificou-se que as lâminas de 130 e 100% da ETo apresentaram 

produtividades estatisticamente iguais. 

 



 

 

TABELA 4. Teste de médias para níveis de irrigação e adubação, para as 

características produção de massa seca referente ao mês de agosto de 2016. Tratamentos 

seguidos pela mesma letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
 

TABELA 5. Teste de médias para níveis de irrigação e adubação, para as 

características produção de massa seca referente ao mês de setembro de 2016. Tratamentos 

seguidos pela mesma letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
 

No entanto, o consumo de água e energia do sistema de irrigação, deve ser levado em 

consideração quando do dimensionamento de um sistema de irrigação, sendo necessária 

avaliação econômica e uso eficiente dos recursos naturais. Segundo Turco et al. (2009) 

trabalhando com a cultura do feijão o custo de energia para irrigação é elevado, sendo 

necessidade um manejo adequado para cada situação, porém esses custos podem ser 

diminuídos quando manejados em horários de tarifas menores como a tarifa Horo-Sazonal 

(verde e/ou azul), reduzindo dessa forma os gastos, sendo a produção economicamente viável 

e podendo com isso proporcionar maior retorno econômico ao produtor. 

   

 

CONCLUSÃO 

A produtividade de massa seca de Panicum maximum capim Mombaça foi responsiva 

ao aumento da lâmina de irrigação e a dose de adubação, para as duas épocas avaliadas. De 

forma geral, maiores lâminas e as maiores doses de nitrogênio conduziram a melhores 

produtividades. 
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